
Jornal semanal da APROPUC e da AFAPUC

FORA TEMER!
ABAIXO O GOLPE DA DIREITA !

PELA ORGANIZAÇÃO AUTÔNOMA DOS TRABALHADORES!
CONTRA O AJUSTE FISCAL E DESTRUIÇÃO DE DIREITOS!

PREPARAR A GREVE GERAL!

FUNCIONÁRIO

22 e 29 de Setembro

A Associação dos Professo-
res da PUC-SP (APROPUC) se
soma às forças que reagem à
investida neoliberal contra a
classe trabalhadora e às condi-
ções de vida no Brasil.

Um golpe foi dado no Brasil,
uma nova modalidade: um golpe
institucional. Já ensaiado em vá-
rios lugares e mesmo realizado,
por exemplo, no Paraguai aqui ao
lado, efetivou-se de modo exem-
plar e escancarado recentemen-
te no Brasil. Uma conspiração cí-
nica que envolveu atores exter-
nos e internos numa atuação or-
questrada que expôs ao mundo
todo sua natureza e suas finali-
dades perversas - finalidades
estas longe de constituírem no-
vidade, na verdade são típicas
de um manual de intervenções já
de há muito conhecido.  Mas, nem
por isto o PT, partido que esteve
no poder por mais de uma déca-
da, pode se  dizer isento de res-
ponsabilidade neste triste e aca-
chapante  desfecho histórico -
pois, grande parte dos que des-
feriram o golpe institucional, in-
clusive o atual "presidente", eram
até pouco antes aliados íntimos
e copartícipes do governo do pró-
prio PT e de sua sustentação po-
lítica.

Em suma, os salários, o em-
prego, a saúde, a educação, a
seguridade social, a cultura, a
dignidade, tudo está sob avas-
salador ataque neoliberal. Ban-
queiros, a grande indústria, se-

jam nacionais e/ou estrangeiros,
estão unidos neste ataque em
sincronia  com a política do go-
verno; some-se a ferocidade
dos aparelhos repressivos e te-
remos a tragédia em que está
mergulhado o povo brasileiro. A
grande mídia nacional não está
somente "noticiando" - na ver-
dade está também engajada
neste projeto de espoliação, sis-
tematicamente não noticiando o
movimento crescente das mas-
sas populares contra o "ajuste"
neoliberal, mas mistificando e fal-
seando viciosamente os acon-
tecimentos. A sucessão de me-
didas que arrocham salários,
que expõem a classe trabalha-
dora e o povo em geral a uma
asfixia econômica e social atin-
ge a família trabalhadora como
um verdadeiro tsunami de infor-
túnios - e têm a finalidade mais
escancarada: transferir riqueza
das camadas exploradas aos
grandes exploradores de sem-
pre, e isto para além do limite do
suportável. As camadas explo-
radas já sentem de modo cada
vez mais evidente os efeitos trá-
gicos destas medidas em suas
condições de vida, no seu coti-
diano, no seu sofrimento cres-
cente. São muito improváveis as
perspectivas de melhora das
condições sociais de existência
no Brasil: a piora é crescente e
acelerada.

Para a classe trabalhadora
no Brasil e mesmo para os movi-

mentos sociais em geral não res-
ta outra alternativa senão resis-
tir com cada vez mais consciên-
cia e firmeza aos ataques fero-
zes dos grandes poderes eco-
nômicos. Para tanto, não podem
fazê-lo de outro modo: organi-
zar-se e atuar autonomamente,
e, sem i lusões, conquistando
nas lutas concretas o grande
fator da sua força, sua unidade.
É esta unidade que habilitará a
classe trabalhadora a lutar num
futuro, que esperamos esteja
próximo, por uma outra socieda-
de que supere historicamente as
relações de produção capitalis-
tas. Se este horizonte socialista
se faz possível e mesmo urgen-
te não só no Brasil como no mun-
do inteiro, como perspectiva
cada vez mais concreta, hoje
esta luta está colocada em um
momento concreto que é o de
resistência ativa e acumulativa
de consciência e organização
contra os ataques ferozes per-
petrados contra os direitos e
condições de vida dos trabalha-
dores e do povo em geral pelas
conhecidas  elites econômicas,
financeiras e da grande mídia.

É com estes norteamentos
que a APROPUC se soma à re-
sistência política, social e eco-
nômica dos trabalhadores e dos
movimentos sociais. A APROPUC
se soma muito ativamente, e não
é de hoje, às lutas populares
contra a injustiça e pelo avanço
das conquistas sociais. Esta

sempre foi a marca de sua pró-
pria existência, sua identidade
inalienável.

Os atos, paralisações e lu-
tas dos dias 22 e 29/9 não são
atos efêmeros e isolados. Tra-
ta-se de um acúmulo, um pro-
cesso de politização atuante e
de busca prática da unidade ali-
mentado, de um lado pela cínica
e feroz injustiça perpetrada pe-
las elites no poder, por outro, sob
a determinação de uma crise
econômica nacional e internaci-
onal que se aprofunda, lançan-
do ao desamparo e ao desespe-
ro milhões de famílias trabalha-
doras. Um reaprendizado políti-
co e social está em curso. A
APROPUC vem participando ati-
vamente deste processo. E con-
tinuará a fazê-lo, pois esta é sua
identidade e seu compromisso
social e político.

A APROPUC apoia e se vincula
ativamente aos movimentos
sociais em luta nos dias 22 e
29/9!

A APROPUC conclama a todos
que se engajem nesta luta em
busca de unidade e autonomia!

Nos dias 22 e 29, todos às para-
lisações e manifestações polí-
ticas contra às medidas neoli-
berais do governo, patrões e
grande mídia

Diretoria da APROPUC
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ASSEMBLEIA

DOS PROFESSORES

04/10  -  18h
Sede da APROPUC

POSICIONAMENTO FRENTE ÀS MUDANÇAS DE

CONTRATO ADOTADAS PELO

BRADESCO VIDA E PREVIDÊNCIA S/A
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Da esquerda para a direita: Weber Lopes, Jenifer Tristán,
Roberta (mediadora e membro do NEAM), Jaque Conceição e
Devison Faustino
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19h - 22h:
Os efeitos da crise
política no Brasil

26/9 27/9 28/9 29/9 30/9
Segunda-feira Terça-feira Quarta-feira Quinta-feira Sexta-feira

Douglas Belchior (professor
e fundador do movimento
Uneafro-Brasil)
Luiza Coppieters (militante
feminista, professora de filo-
sofia )
Neusa Pereira (Jornalista do
Blogueiras Negras, Abayomi
Comunicação e fundadora do
MNU-SP)
Rafael Araújo (Professor PUC-
SP).

Júlio Wainer (Diretor geral da
TV PUC)
 Luiz Antônio Dias (Professor
de história da PUC-SP)
Ricardo Carvalho (Jornalista
e diretor da série "Resistir é
preciso")

19h - 22h:
Cine-Debate

"Resistir é preciso!"

19h - 22h:
Moda,

comportamento
e padrões

excludentes

8h - 12h:
Oficina

"Desconstruindo o
jornalismo

tendencioso"
Fabíola Andrade (SporTV)
Gabriela Moreira (ESPN)
Jamil Chade (Estadão)
Marcelo Gomes (ESPN)

Luíse Bello (Think Olga),
Marina Pita (Intervozes)
Pedro Alexandre (Jornalistas
Livres).

Nanda Cury (Blog das Cabeludas
e Marcha do Orgulho Crespo)
Maria Rita Casagrande (Bloguei-
ras Negras)
Stephanie Ribeiro (militante fe-
minista negra)

19h - 22h:
 Fotojornalismo e
direitos humanos:

retratos da
humanidade

9h - 12h:
Cultura

hegemônica:
O que fica de fora

19h - 22h:
Democratização da

mídia

9h - 12h:
Repórteres

internacionais e
propagação da

históriaDaniel Benevides (Revista
Cultura! Brasileiros)
Renata Prado (Batekoo)
Rosane Pavam (Carta Capital)
Thiago Vinícius (Agência So-
lano Trindade)

Jardiel Carvalho (Fotocoletivo
R.U.A.)
Renato Stockler (Ag. na Lata)
Rodrigo Zaim (R.U.A.)
Rogério Assis  (Independente)
Sérgio Silva (Independente)

Kamil Ergin (Agência Ciham),
Lourival Sant'Anna (Estadão/
CBN)
Patrícia Campos Mello (Folha
de São Paulo).

Adriana Reid (Band)
Ana Flávia Marx (Barão de Itararé)
Fernando Sato (Jornalistas Livres)
Laurindo Lalo Leal (TV Brasil) e
Sinval Itacarambi (Revista IM-
PRENSA).

9h - 12h:
Jornalismo e as

estruturas
antidemocráticas

do esporte
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Funcionários do campus Monte Alegre, vestidos de verde,
celebram o Dia Nacional de Luta da Pessoa com Deficiência


